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O transtorno do 
espectro autista 
(TEA) está presente 
na vida de muitas 
pessoas. Para tratá-
lo, é fundamental 
que seja identificado 
ainda na infância. 
No entanto, a falta 
de informações 
acaba atrasando 
o diagnóstico e 
trazendo prejuízos 
na fase adulta, como 
no caso de Larissa

E
ncontrar o seu lugar no mundo pode ser um 
desafio de anos. Em muitos casos, essa busca 
intensa é reflexo da necessidade de se encai-
xar e pertencer. Para quem é diagnosticado 

de forma tardia dentro do transtorno do espectro 
autista (TEA), essa procura tem ainda mais impacto 
e significado. E quando, enfim, o diagnóstico vem, 
vários são os sentimentos. Alívio e autoconhecimen-
to são alguns deles, isso porque um passado inteiro 
de incompreensões passa a fazer sentido.

Estima-se que, hoje, há um caso de autismo a 
cada 44 pessoas nos Estados Unidos, conforme 
dados publicados pelo CDC (Center for Disease 
Control and Prevention), em 2022. Em nível 
nacional, não se sabe ao certo qual o número 
correto de brasileiros com autismo. No entanto, 
com base na estatística apresentada pelo órgão 
ligado ao governo norte-americano, o cálculo 
aponta um contingente de 4 milhões de indiví-
duos que vivem com TEA no Brasil.

Considerado uma alteração do neurodesenvol-
vimento, o transtorno do espectro autista é uma 
condição inata, que se manifesta desde a primeira 
infância. Carlos Uribe, neurologista do Hospital 
Brasília, da rede Dasa no DF, explica que os sinto-
mas característicos incluem alteração no desenvol-
vimento normal da linguagem, dificuldade para as 
interações sociais e presença de comportamentos 
estereotipados. “Dentro do espectro tem casos 
com sintomas muito graves e outros com sintomas 
muito sutis, que inclusive, podem passar desperce-
bidos durante vários anos”, ressalta.

As características centrais do autismo têm a 
ver com limitações ou deficiências nas habilida-
des sociais (cognição social), linguagem e com-
portamento. Segundo o neurologista, o assento 
dessas habilidades cognitivas está localizado em 
redes amplas de neurônios que têm seus epi-
centros no lobo frontal. Casos com sintomas 
muito sutis podem passar despercebidos durante 
a infância e a adolescência. Por isso, talvez, o 
diagnóstico tardio esteja presente na vida de 
vários indivíduos. São pessoas que, muitas vezes, 
eram chamadas de forma coloquial de “esquisi-
tas” ou “diferentes”, na avaliação de Uribe.

“Por se tratar de uma condição inata, há um 
componente genético/hereditário muito forte. É 
muito comum que, nesses casos de diagnóstico 
tardio, tudo tenha sido iniciado pelo diagnóstico de 
um filho, que faz perceber que alguns comporta-
mentos e algumas experiências passadas dos pais 
poderiam estar explicados por um diagnóstico de 
TEA nos progenitores”, completa o neurologista.
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 Tardio, mas 
essencial!
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